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PREFÁCIO

Quem matou Deus decretou o fim da religião? 
Nietzsche é reconhecidamente um autor provoca-
tivo. Não somente devido às suas missivas intem-
pestivas, ao seu filosofar com o martelo que estilha-
ça os antigos ídolos ou mesmo ao caráter sedutor 
de seu estilo de escrita, necessário para sua postu-
ra antimetafísica. Além disso, a filosofia de Nietzs-
che é provocativa por ser um convite para ir além 
dos dualismos estáticos que marcam nosso modo 
de pensar. Ler seus escritos e comentadores de sua 
obra implica a disposição em rever não somente 
o objeto do pensamento, mas, sobretudo, o modo 
como eles são pensados (até onde é válida uma 
distinção desse tipo). Por isso mesmo, as pergun-
tas que seu pensamento suscita e as questões que 
a ele os leitores/intérpretes dirigem não aceitam 
respostas simples. Entre um “sim” e um “não” se 
escondem muitas nuances, muitas possibilidades, 
muitos centros de força que não se deixam emol-
durar por uma polaridade rigidamente organiza-
da. Acreditar num deus dançarino é também saber 
dançar com as palavras e com os conceitos. Essa 
pressuposição é também válida quando se trata da 
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temática da religião no pensamento nietzschiano. 
Há de se desconfiar tanto daqueles que apontam 
respostas fáceis, como daqueles que demonstram 
muita convicção da verdade de sua leitura.

Escapando dessas armadilhas, o livro de Mau-
ro Araujo de Sousa Eu acreditaria somente num 
deus que soubesse dançar: ensaio sobre religião e 
religiosidade em Nietzsche representa importante 
contribuição. Ele foge das aproximações precipi-
tadas, explorando as múltiplas e tortuosas sendas 
que o anúncio da morte de Deus abre, sem se con-
tentar com as leituras que “batizam” Nietzsche e 
aquelas que o interpretam como mais uma expres-
são de ateísmo. É certo que o filósofo se coloca 
como crítico ferrenho da religião, notadamente do 
cristianismo e do papel desempenhado pela noção 
de Deus. No entanto, buscar refúgio no lado inver-
so, como se a morte de Deus fosse mera profissão 
de ateísmo, não avança muito. Como a própria pa-
lavra indica, “a-teísmo” é negação de determina-
da concepção de Deus. Uma vez que inverter não 
significa subverter a estrutura de pensamento, a 
simples negação revela certa dependência do que 
é negado, podendo ser apenas uma maneira do an-
tigo Deus sobreviver. E, assim, iludidos, pode se 
prolongar os dois mil anos sem um novo deus...

Se o filósofo é crítico das dualidades, é bom 
manter-se atento para que elas não sejam reinscri-
tas quando se trata do tema da religião em sua ex-
periência intelectual. Os caminhos tortuosos que 
se colocam entre e para além desses dois extremos 
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são seguidos pelo presente livro com cuidado e ri-
gor (o que se nota na boa escolha das citações de 
Nietzsche e no debate com comentadores), mas 
sem perder o tom provocativo e a originalidade na 
interpretação.

Como o leitor poderá perceber pela aprecia-
ção do ensaio, as ideias do filósofo da morte de 
Deus auxiliam a ampliar a concepção usual de re-
ligião como mero religar-se à transcendência que 
se coloca no “mundo verdadeiro”. Por outro lado, 
o tema da religião permite também que se apro-
funde no reconhecimento das sutilezas e comple-
xidades da filosofia nietzschiana. Há uma espécie 
de circularidade, de modo que um elemento ajuda 
a esclarecer o outro, como num jogo de espelhos: 
a abordagem do tema em Nietzsche contribui para 
a ampliação da noção de religião e, por outro lado, 
perguntar-se pela religião em Nietzsche fornece 
importantes pistas para a interpretação de sua 
obra.

Desse modo, tendo em vista as Ciências da 
Religião, que vêm ganhando cada vez mais espa-
ço no Brasil, um ponto importante é a ampliação 
do conceito de religião. Talvez aqui esteja a cha-
ve para que se possa adentrar a obra que temos 
o privilégio de apresentar. Para uma apreciação 
proveitosa, é importante que o leitor suspenda 
compreensões dogmáticas e/ou reducionistas da 
noção de religião, especialmente aquelas que a en-
tendem como estritamente vinculada a práticas de 
instituições religiosas estabelecidas ou como mera 
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expressão de desvario. A religião é mais ambígua 
do que esses conceitos construtores de falsas iden-
tidades permitem vislumbrar.

Ao lado dessa dimensão social do conceito, 
a religião ergue-se também no seu papel de cons-
tituidora de sentido, como meio de atribuição de 
significado. Também, como se pode notar pelo pró-
prio ensaio, o recurso a etimologias ajudam, mas, 
caso se permaneça restrita a elas, muito pouco se 
caminha. Elas podem oferecer um ponto de início 
para se pensar o que é religião, mas este início é 
logo superado, ampliado, ultrapassado em direção 
a compreensões mais abrangentes. Assim, religião 
como re-ligare é um começo para justamente se 
entender aquilo que é mais determinante: o que 
é religado, como a religação é possível, quem são 
os atores envolvidos etc. A importância disso? Um 
conceito não apenas descreve uma realidade dada, 
mas torna determinados fenômenos visíveis.

A filosofia da religião, pensada dentro do es-
copo das Ciências da Religião, considera a religião 
vivida, ainda que não a tenha por finalidade. Por 
isso mesmo, pode pensar os conceitos com maior 
abrangência e liberdade. Os conceitos não são ti-
dos como simples expressões para dar voz a uma 
realidade dada, a uma “identidade” constituída. 
Antes, os conceitos têm a função de iluminar cer-
tos aspectos da vida. Eles abrem um horizonte de 
abordagem possível. Desse modo, a ampliação da 
noção de “religião”, reconhecendo a contribuição 
de Nietzsche, acaba por permitir a inclusão de fe-
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nômenos que, de outro modo, estariam excluídos, 
ou a visão dos já conhecidos em outra perspectiva.

Por outro lado, o tema da religião em Nietzs
che, tal como tratado neste livro, se reveste de 
importância para que atinemos à virada que ele 
propõe ao se colocar para além dos dualismos. En-
tender que a religião se reduz a duas opções, aque-
la que afirma e a outra que nega Deus, é apenas 
mais uma metamorfose do “monotono-teísmo”. O 
ponto não é mais se há ou não Deus; se há um ou 
vários deuses; se é transcendente etc. A questão é 
justamente ir além dos dualismos para alcançar 
a compreensão dinâmica que emerge dos vários 
centros de força daquilo que se mostra como o sa-
grado, não mais nas alturas, mas aqui, na Terra, 
nas ambiguidades da vida e do vir-a-ser com suas 
múltiplas forças em conflito. Para tanto, é preciso 
rever noções caras, percebendo como Nietzsche 
insere radicalmente a religião na dinâmica da vida 
e do devir.

Por que denominar essas características da fi-
losofia nietzschiana de religiosas? Mauro Araujo 
de Sousa indica, com referências elucidativas, que 
o próprio Nietzsche dá pistas dessa compreensão. 
Ainda que o termo religião não seja muito recor-
rente em seus escritos, nota-se como o anúncio 
da morte de Deus não significa abdicar do adje-
tivo “religioso”, mas de o transvalorar. O próprio 
Nietzsche, que reconheceu que o instinto religioso 
ainda se movia nele, emprega-o ao tratar de faces 
do que emerge após a morte de Deus. E daí, justa-
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mente, voltamos ao início: o que significa mesmo 
religião nesses usos feitos pelo filósofo? O que é o 
religioso para aqueles que se movem nas sombras 
da morte de Deus?

A metafísica tem por finalidade tornar a vida 
mais fácil. Deus, como centro estruturador, como 
fundamento seguro e imóvel, permite a organiza-
ção do espaço, do tempo, da razão, da vida social 
etc. No entanto, como viver depois da morte de 
Deus? Como ainda continuar sonhando quando 
se toma consciência de que se está sonhando? De 
certa maneira, perguntar-se pela compreensão da 
religião em Nietzsche significa responder a essas 
questões. Significa assumir o risco do devir, da 
possibilidade de se acreditar num deus que sabe 
dançar, num deus-movimento... O livro que ora o 
leitor tem em mãos busca justamente explorar, de 
maneira criativa e provocativa, essas pistas deixa-
das pelo pensamento de Nietzsche.

Frederico Pieper
Professor Doutor do Departamento de Ciências 
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(UFJF) – MG


